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･ｾｈＧ＠ a Encyclic, 
DO NOSSO SANTO PAPA PIO X 

todos os Patnarchas, Primazes, Arcebispos, BISpos 
e aos outros Ordinarios em paz e communhao 

com a Sé Apostolica 

PIO X, PAPA 
VNll"raveis Irmãos, saude e bel/filO 

.. 
(Continuação) 

Sim, diz S. Bernardo de Senna, eJla 
o pescoço do nosso mestre por meio do 

este eommunira ao seu corpo mys­
todos os dons espil"ituaes. (20). 

E' pois grandemente precislY, como se 
que se attribua á Mãe de Deus uma 

de productol·a dn graça, virtude que 
perten('c a DI·US. 
Entretanto, como Maria sobreleva a to­

em santidade e união com Jesus 

• 
Christo c como se associou a el!e na obra I' fi divino Filho de Maria ordena. Pois si 
tia ｒＢＬｬ･ｭｰｾｩｬｯＬ＠ cUa merece-nos .cle ,·on- I o ｾｭｯｲ＠ verdadeiro é unicamente aquelle 
gruo>, como elizem os theologos, o que '1ue tem a vi rtude de unir as vontades, é 
Jesus Christo nos mereceu .de condigno, de toda a necessidade que n6s tenbamos 
e " na é o ministro supremo da disppnsn- esta mesma vontade com Maria; servir a 
￧ｾＶ＠ das gra<;as .• Elle . , Jesus, -está sen- J,',us, nosso Senhor. 
t,do á direita da m3gestade divina no A recommendação que esta prudentis­
mais alto dos ceus (21). Ella, Marb, ･ｳｴｾ＠ s:lIla Virgem fez aos servos das bodas de 
á diréita de seu Filho; «rp,uj.(io tão ;c- Canaan dirige-a tambem a n6s. _ Fazei 
guro c tão fid contra todos os perigos, tudo que ellp vos disser> (24). Ora eis a 
nada havendo a tcmer, de nada se de- , "alana de Jesus Christo: • i quizerdes 
vendo desesperar, estando-se debaixo da ("ntral" na vida, observae os mandampn­
sua ､ｩｲ･｣ｾ￣ｯＬ＠ dos seus auspirios, do "CU tos. (25). Per""da-se pois cada um des­
patronato e sob a sua egide. (22). ta verdade que si a sua piedade a respei-

po.'os estes principios, ｜Ｂｯｬｴｾｮ､ｯ＠ á nos- to (h bema\'ellturada Virgem não O retem 
S3 id a, quem nãc reconhecerá que é com de pecrar ou não lhe inspira a vontade 
justo motivo que n6&affirmamos de Maria, de emendar uma vida ｣ｵｬｰ｡ｶ･ｾ＠ é uma 
que ella foi companheira assidua deJesus pic,lade lallariosa e mentirosa, desprovida 
desde a casa de Nazareth até ao montp do daquillo qU2 é o seu elreito proprio e o 
Cctvario, iniciada primeiro que os outros sen iructo natural. 
1I0S segredos !lo seu ｣ｯｲ｡ｾ￣ｯＬ＠ dispeni'ano- ,e alguem desejar uma confirmação 
rn por direito materno dos thesouros do. para pstas ronsas. é facil encontral-a no 
seus merito., qne nos pre.ta, !,or todos IPI "prio dogma da ｾｬｭ｡｣ｵｴ｡､｡＠ Conceiçllo. 
estl' motivos, um Soccol"ro certo e effica7 .\ não ser que se omitta a tradição, fon­
pam chegarmos ao conhecimento e amor te da verdade, do ｭ･ｾｭｯ＠ modo que a Es­
de Je'us Christo? crÍl'tura, como é que esta persuasão da 

e Ih: Xós tiramo. Uma prova muito ｰｾＭ Immaculaua Conceição da Virgem appa­
rcmptoria da contlucta d'esses homens rereu em todos os tt'mpos tão conforme 
seduzidos pelos artifirios do demonio, ou enm o sentir eatholiro, podendo-se julgal-a 
t'llganados pelas falsas doutrinas que cre- como incorporada e como innata na alma 
em [lorler passar ｾ･ｭ＠ o soccorro da Vir- tios fil"is·' 
gem. ｄ･ｳｨｲｮｾ｡､ｯｳＬ＠ desprezam ｾｦ｡ｲｩ｡Ｌ＠ sob • ＧＶｾ＠ femos horrOl de dizer desta mu-
o pretexto de honrar Jesus Christ" I IIlPr. é resposta rle Denys o Cartucho 

Cr'mo si RC pudesse encontrar o fIlho que dl'vendo esmagar um dia a cabeça 
sem ser com sua Mãe! > da serpente foi tambem esmagada por 

Si as<im ｾＬ＠ ｜Ｇ･ｮｬ ｾ ｲ｡ｶｬﾷｩＮ＠ Irmãos, é para dIa, e que sendo Mãe dum Deus, tambem 
esl<' fim que tlevem revel'tCl' todas nq so- foi filha do demonio (26). 
lemnidadeq que Re preparam por toda a 

(Continúa) 
parte em honrR da Ran ta e immaclIlnda 
Concl'ição de Maria .• 'enhuma homena­
gem, com effeito, lhe é mais aj.!rada vel, 
nenhuma lhe é mais do, 'e do que conhe­
cermo' e amarmos verdadeiramente a ,Je­
sus Chribto. Encham, pois, as multidões 
ｯｾ＠ temploR, celebrem-se festas pomposas, 
haja alegrias publiras. São cstas COUSdO 

muito proprias para reavivar n f( 
!\las si não t;\"crmos os seutimt'ntos do 

coração, tudo nt'lIas será pu ra fórma, sim­
ples appal'encia de piedade. Si Risim fôr, 
a Virgem, usando das patavras de Jesus 
Christa, dirigir-nos á esta justa censura: 
.Este povo honra-me com os labios, mas 
o seu ･ｯｲ ｡ｾＱ￭ｯ＠ está longe de mim (2:1). 

Porque emfim, para ser de bom quilate, 
o culto de !\laria deve pro\'ir do coração; 
os actos dI' rotpO não teem squi utilidade 
nem valor, si forem isolado. cio" da almn. 
Orn, csta sómonte se p6de referir a um 

, 10 11 QttAdrnjt.,cde ｅ｜ｾｮＨｴＢｾｬｩｯ＠ Ckb:rllO,. 8erm 
• ..:_) IItbr t 3. • 
(,!',!. "in IX in DuJl .Int'ftabllh • 
:!:lI ""uh X '" ｾ＠
:.!·4dJ • .ann_. n, b. 

(lá) :\laul •. Xl.X 17. 
(!ti) ｾｾｮｴ Ｌ＠ d :i. Ii I 

--c»-

x . • S, c. lU 

00111 Jus(- de ('nlluu-go Barro. 

Afim de tomar posse da diocese de S. 

Pauto, seguiu, no dia 14 do corrente, para 
Santos S. Ex. Revma. Dom José de Ca-
margo Barros. 

Com profundo ｲ･ｾｰ･ｩｴｯ＠ apresentamos 

ao iIIustre prelado os mais sinceros protes-

tos de veneração e gratidão pelos lmmen-

<os serviços que prestou á dioccse de Co· 

rytiba ｾ＠ especialmente ao nosso Estado, 

de,ejando·lhe a plenitude de hençAos ce· 
objecto que é observarmos fielmente o que lestes. 
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No momento que 'e approxima da par­
tida para a capital do Estado de Paulo, 
do .eu illustrado retlaclor- hefe rev. padre 
)Ianfredo Leite, cumpre A "crdade? de­
ver de apresentar a este illu Ire catllari­
nen e, de envolta com OI mnis .inceras 
votos pela ua Ielicidade p ｾｳｯ｡ｬｬｬＧ｡ｱ｜ｊ･ｬﾭ
la adiantada cidade, aonde vae mar r i­
dencia, os ｡ｧｲ｡､ｾｩｭ｣ｮｴｯ＠ mais effusivo 
pelo grandes e ine quecivei rviço que 
:I e te jornal pre.toll, abrilhantando-lhe 
as suas columna., de.de o primeiro nu­
me,,), com as producçõe. do seu pri\'ile­
giado talento. 

Lamentando profundamente a ausencia 
do di,tinctissimo .uct:rdote que tão salien­
te logar occupava no clero do nosso Es­
tado ｮ｡ｴ｡ｾ＠ fica-nos a ｣ｯｮＮｯＱＳｾ￣ｯ＠ de que, 
na capital de . Paulo, dilatado circulo 
em que os eus peregrinos dotes intelle­
ct uaes se manifestarão com o maior bri­
lh:lDti mo, mais e mais culminará o seu 
alto valor ｩｮｴ･ｬｊ･｣ｴｵ｡ｾ＠ tão bellamente re­

gnifieaute pensão. A petição jilmais foi 
despachada. 

O Imperio paiou tão rdevante. servi­
ços com n prohibiçKo de admitlir noviços 
c com leis tendentcs a fazer-lhe. desap­
parecer a propriedade rustica e urbana. 

Felizmente a Republica garantiu a vida 
da instituição com o art. i2 § 3". da Cons­
ｴｩｴｵｩｾ￣ｯ＠ ｆ･､･ｲ｡ｾ＠ sendo tempo de comple­
tar- e a mente do legislador com a aboli­
ção do iniquo e extorsivo imposto addi­
cional, por não existirem mais corpora­
ｾ￵･ｳ＠ denominadas outr'ora de 1IIlio mor­
ta, isto é, ('()lll bens e:ctra-commercium, 
e sujeitos' amortização, sendo portanto 
corporações religio"as equiparadas á, de­
mais associações civi ,com os prós c per­
calços, pela lei n. 1 i3 de 10 de Setem bro 
de 1893. 

-c:t-

111< P !!ill I'r<l'dez 
(DO LIVRO .DOUTE ET FOI» 

(Conclu,slioJ 

alçado pelas excel.as qualidades moraes Nós podemos admittir, nas artes indus­
que o exornam, destacando sua Jmpa- triaes, na chimica, nas sciencias physicas, 
bica e respeitada individualidade. : progressos que modificarão completamen-

_\0 eparar-nos de companheiro illus- I te nosso conforto e nosso bem ･ｳｴ｡ｾ＠ ma­
tre, aflirmamos mai _uma vt'! os prote - terial. 'ós chegaremos, por uma alimen­
o do mais nvo reconhecimento e as afte- ' ｴ｡ｾ￣ｯ＠ mais racional, for uma vida mais 

ctuo issimas demonstrações do muito de prudente e melhor regulada, a augmentar 
felicidades que lhe descjamos. I a duração media da nossa existencia. I Enfim, pelo desenvolvimento constante 

- c »- , do cerebro, a humanidade verá e com-

O " L' {> lJ E I prehenderá, nos seculos futuros, cousas 
'o:I":i!J r );.)=- da quaes não tem e não podo ter nenhu-

(Conclusão) 'I ma percepção agora. 

dous . 
A.h !. se.m.du. vi.da. tu.dO. iS.tO .• e. da. rá. !. 

1 24 a 1831.-Aquarteláram-se 
I regimento e-trangeiro., que mais tarde O quc não nos .é po sil-el imaginar é 
I que pos amos um dia ｳｾｲ＠ inzentos da 
I morte! 

foram sub ti!uido por nacionae .. 
H4.3. -Fal abrir ruas no ttrreno'que 

medeiava mtre a rua .'o\"a de '. Bento e 
tra '-e a de S. Rita, que pa '. áram a de­
nominar-se dos HC1ledirtinos c Munici­
pal. 

1 55.-Inndindo o cI/Olera-morbus 
e ta Capital, offereceu as uas granjas 

Qualquer que po sa ser o progresso fu­
turo, esta inflexivel lei de restituição se 
executará; ora, não ha progresso, civili­
sação, hem estar material e gozos que pos-

I 

sam compensar a perda ､ｯｾ＠ leres qlle 
estimamos. 

Nós resgatariamo. immediatamente, 
tr6ea de todos o progrossol imagt,n.·YIl .. ｬｾｾＢ Ｚ ｊ＠
8 existencia dos sêrcs amados que ",,_ .. 9 

mos necessa riamcnte perder e que, elite 
proprios, devem sentir estas crueis I18pa­
rações. 

Si pois este progresso tão gabado, qlle 
parece tudo resumir, tudo concontrar IUD 
si, desapparece perante essas dores supre­
mas, nlio temos n6s o direito de perguntar 
si somos creaturas ou victimas? 

Surcumbem por anno, na media, trinta 
e tres milhões de sêres humanos! Pode­
se facilmente se imaginar o que esta cifra 
representa de angustias, o Que ella expri­
me de laglimas e d .. dóres, o que ella en­
cerra de illusões perdidas, o que ella mos­
tra de sombrio abatimento, como tambem 
de suprema esperança. 

O trabnlho do pensamento nos conduz 
pois necessariamente, logicamente, á cren­
ça de uma outra existencia ! 

A compensação ás dores presen.es é af­
firmada por este profundo sentimento de 
justiça que está em nós, e como esta com­
pensação não póde se achar nem no pro­
gresso, nem no mundo que conhecemos, 
ella deve se encontrar no mnndo que nos 
lica velado. 

A impossibilidade d' equilibrar o que ｾ＠
progresso nos custa com o que elle nos dá, 
leva sobre um terrene commum os natu­
ralistas, os phil sophos c os theologos, por 
uma argumcntaçllo identica. 

Nós devemos mesmo prever que o dra­
ma da existencia se tornará sempre mais 
doloroso e a compensação pela vida eter­
na sempre mais necessaria. 

As gerações que nos succederem se af­
feiçoarão ｾ＠ existencia na medida dos bens 
que ella lhes offerecerá; ellas amarão a vi­
da na proporção dos gózos que acharem 
em uma cultura intellcctual mais variada, 
mais profunda, mais delicada; ellas se ale-
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com todos os occorros neces arios, para 
os pobres que, salteado pela mole tia, 
ahi be quize" em tratar. 

1 G4.-Croou a aula. gratuita., que 
alDda contiuuio muito co'ncorridas, com 
tre cur s: primario,' secundario e supe­
rior ou theologito. Tentou fundar uma 
faculdade de theologia e d envolver a. 
materiu do curso secundario, m .. o Go­
verno não acce<!üa e antes guerreára o 

O P h 
r1 ri hos I tava aos padres. « ão poltrões, gritava 

aroe O uH lJOUe u I1 ＺＺＺ､｡ｯｳｮ￣ｾ｡ｾｾｾＺＡ［ｾｩｾＺＺ｡ｰＺＡｾｾｾｾ Ｇ＠ Ｏｾ［ｬ［ｾｾ＠
Prc 

SacI 
Jio 01 
!Ob 1 
!\e'·er 
10 qu 
dirig 
as e 

plano. 
1 G4.- Rebentando a guerra contra o 

Paraguay. conferiu liberdade ao· e cra­
H''', que julgado idoneos se quizes 'em 
ali.tar no serviço do exercito e da arma­
da, oon<entindo que as autoridadas civis 
pudes. m per uadil-os a aceitar as suas 
propo tas. 

1 5G. A 3 de .faio libertou o ven­
tre da_ elicraVa". 

1871. - '\ 2!J de Setembro aUorriou to­
do o e'cravo, em numero superior a 
4.000. 

18i 4. Rpquereu ao Governo licença 
para ceder a uas faz Ddas ao ex-C8-
cra vo.., con.t:ituind(H)s foreiros, por in si-

II 
tar ao tribunal seu paroJcho que se recusa 

=- ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ao juramento. Tem-se escondido o ladino 

No anno de 1793, em uma casa da ci- I 
da de de Couches, departamento de Saone 
et Loire na França, estava reunida Uma 
numero·a assemhléa republicana. conver- \ 
S&va-se, naturalmente, sobre os aconteci­
mentos politicos do dia, do communismo 
ｳｯ｣ｩ｡ｾ＠ da nobreza exilada,das cgrejas tran­
sformadas em salas de baile, dos conven­
tos convertidos em casas de prostituição e, 
finalmente, sobre aquelles padres que re­
cusa vam prestar o juramento civil Que o 
governo da Republica ｾｸｩｧｩ｡Ｌ＠ e cuja ca­
beça era posta a talha. Os assisten­
tes eram jacobinos dos mais exaltados, de 
coração embrutecido, que se rejubilavam 
do estado deploravel em qu·e se achava a 
Egreja na França nnquelle tempo. 

Entre todo distinguia-se uma joven 
mulher pelo seu odio que de coração vo-

padreca, mas eu mesma me encarrego 
de entrBgal-o, ainda lJoje, ás mãos dOi sol­
dados .• 

Mandou que um homem se deitaase na 
cama, fingindo-sc de doente, e que uma 
pequena força de soldados se escoddesse 
atráz de uma cortina, perto da cama. E 
ella mesma foi-se disfarçada ú casa do pa­
rocho e ahi pediu ｾ＠ criada, com (Ir com­
pungido, que chamasse depressa o padre 
para levar o Sacramento a seu marido 
muito doente. Tendo a criada no primei­
ro instante alguma suspeita de uma tra- · 
hição por nlIo conhecer a pessoa, disse 
que o padre não e tava em casa, mas afi­
nal já não poude resistir, quando a mu­
lher, ajoelhando-se, pediu en tre lagrimas, 
não dcixa",c morrer ｳｾｵ＠ marido sem 88 

consolações da santa religillo. Então a cri-
I ada, sabendo do elconderijo do padre, eha-

ai 
m 
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ｾＮＮＮＮＮＮＮＮＮ＠ ｡ＮＮＮＬ［ﾷｾｾ＠ ... _ti 
alo ti. OIlY_ • lWlN LIbt n: 

p',lldY , lII ul. Inatruldaa, m.ta ."aD­
/) ""nlr •• w <I a morte ..... mala no­
a df,r da 'JlaraçJlet mlla .. ui. 

a n ... ·/·""I<l o<l " fIe uro. coosolaçlo l U­
l1Iall "vld" nt • 

dea.n.._pn _.ta ｉｾｾ＠
IDOUtravl* tI..1I"I9O e ...... · 

2") que foi o P.dre Topp ｱｾ＠ duraDo 
te dou unGe, qUDdo o Padre Dr. Ger-

gozo de liceD9&, m ui to 11 OIDO . tIo,.. D' este ｐＡＺＺ Ｎ ｮｾＸｉｉｉＺＱＡｾＺｉｐｾ＠
:. dio-llie para, attendendo • grande 

S"ua luz é ｴｲ｡ｾ＠ .. ma ｾ＠ butante pa ra de aacerdotee n'este Eslado, deixar adio· 
eomprt.!,.rIlJ'·r que f ila nt1,,'é IJll lfU>Ífll/fL- cese de 00'1% a ｱｵ ｾ＠ pertencia de..cle a 
';fL, qlle flI'fI"1f'rt l o xf'm U61lfl r .'J/) fi dú- l ua ｯ ｲ､ ｾ ｮ｡￧ ｬｩ ｯ ［＠ (.) 
eipli/lfl ri" VÍlÜl eil'i li6fld a, .'J/J a prlJll. 3') que nllo foi o Padre Topp que ali · 
I(ÍO 11'1 til ta [JPtll ｕￜｴｴｌＷＱｾￚｌＡ＠ rou ao ｣ｾｮ＠ to, como diz a Vçrdade, 05 

Afjuplle que tpm ｾＨＩｭｰｲ･｢･ｮ､ｬ､Ｂ＠ isto, ､ｯｵｾ＠ padres catha rinense", mas, ao con· 
delta sobre Reu ･Ｂｭｰ｡ｮｨｾｩｲｯｬ＠ de viagem, tra rlo, com o desprendimento que todos 
mlllmo sobre OI mais mlleraVelB e os mais lhe ｲ･｣ｯｾｨ･｣･ｭＬ＠ olfcreceu· lhes, quer ao 
bumilflC6, um olhar de compaixão e de ver. I ｐ｡ｾｲ･＠ Dr. Gercino, quer ao Padre Leite, 
dadeira carIdade. I mUitas vezes, a permuta com a parochia 

A aClencia r<.'i!"indip.a para seul adeptos que administram; 
a Uberdado do estudo, a liberdade da ｯ｢ｾ＠ 4°) que ao Padre Leite, alem d'isso, o 
8p.rvaçlo, a liherdade do pensamento! I Padre Topp oflereceu·se para, ､ｾｩｸ｡ｮ､ｯﾷ＠
, ｾｻ｡ ｳ＠ aquelles que amam verdadeiramen. lhe a parochia. do Destp:ro, funccionar 
le a liberdade, devem respeitar tambem ｡ｾ＠ como seu coadjuctor ou Ir paroclllar n 
convicções d'aquelle que ｣ｯｬｬｯｾ｡ｭ＠ a paz La!.l0a; 
de 8ua vida mais longe qU'l na agitação <>,,) ｱｾ･＠ o ｩｳｴｾ､｟ｯ＠ de Santa Catharina 
philosophica, e que, mais sabios talvez, se I deve ｾｵｬｴ｡＠ grahdao aos sacerdotes ex­
contentam em dizer: trangClros 05 quaes, no tempo em que não 

• Senhor! nós te amamos sem procu- havia clero naoional, lhe prestavam, como 
rar te compreheoder ! • continuam a prestar hoje, muitos servi· 

ços com a fundação de egrejas, capellas, 
escolas, collegios, hospitaes e asylos e 
principalmeote pela ｾｶｩｶ･ｳ｣･ｮ｣ｩ｡＠ da Fé e 

Ed. Schutel. 
- .. ｾＭ

do zelo religioso. «PA DRES ESTRANGEIRO S!> ",'estas condições vê o publico a levian· 
Escreve-nos um dos nossos collabora- dade nas aecusações dirigidas a qu .. m 

dores, em data de 13 do corrente: ｳ｡｢ｾＬ＠ desempenhando bem a santa missão 
Ｎｔ･ｾ､ｯ＠ hontem uma conversa com O I que lhe foi ｣ｾｯｦｩ｡､｡Ｌ＠ agir sem orgulho, 

oosso illustrado collega e distincto sacer- sem ostentaçao .• 

､ｯｾ ･Ｌ＠ revrd. Pndre ｾｲ｡ｮｦｲ･､ｯ＠ Leite, sobre o I I· ) .JH.'f'-S(', pol • dI I' -m li PAIJre Leitl" •• (,m nfe 
artigo '[ m,a expltcação da folha anti-ie- .. "'" . d.) I ... '"" T\'I'P qu" o meu ('OUep PAllr.- Ur. li"... '!t. Tr d d d' , I G·, 'ilO lI" P ＱﾷｾＮｨＬＱＱ＠ deminiu ao biSpo I).lm Owrtfl. d. 

JI 111 ca er a e, esse lf\ttncto sacerdote (i. \\.I I '"' ｾｴｮ＠ UUla. paN-llia na.Wl V'rra n:atal.. Pa-
l uctorisou-nos a declarar, em abono da l .... rb do P.d ｉＮｬﾷｬｾＮ＠

l'mllJlle yerdade e confusão da calumnia: - 4:!>-
1') que o incansal'el vigario d'esta pa- Padre Antonio Tertilt 

roehia revd n • . Padre Topp, longe de per· Embarcou·se no dia 11, com destino a 
seguir, como O affirma a Verdade, os il· Laguna, o rev. Padre Antonio Tertilt, no· 

mou·o. Promptamcnte vein elle e levando peitamos a mão de Dens, que acaba de ma· 
o S. SRcmmento o u1l0. seguiu á mu- nifestar·se neste rnomento. lIa poucos in· 
Iher, não obstaute 5ab,r cllê que a lei pro· stantes,e.te homem estava vivo e bem vivo, 
hibiu, sob pena de morte, o cumprimento rindo-se e conversando comnosco,mas des· 
de t dever sacerdotal. Eutrando sem su'- de que oU"ia o ruido dos vossos passos 
peila no quarto do doente, aproximo·se da no corredor, não deu mais signal de vida. 
eama, dirl/(indo.:(' ao doente com palavras E' verdade, Veus nem sempre permitte 
benIgna. I' ｯｲｲ｡ｶｾｩｳ Ｎ＠ ｾＳｓ＠ não r&!ebendo qu se escarneça d'elle I Fugi, padre, e 

po ta OII<Ulllll, toma·lhe o pulso; porém salvai vossa vida!» 
alo tem mais pubo o homem está mor- No onno de 1 36, o mcsmo padre aiu­
lo ! E dil'i/(indo-. e 1\ mulher. que .nha fi· da era vigario de Couches, muito amado e 
IIldo atrllz nl\ p"rta: • hamou.me tarde, rc"peitado de seus parochionos. E todos 
､ｬｾ ｟･ ［＠ sou marido já e!. morto.. Con· os dia., quando rezava ｾｬｩｳｳ｡Ｌ＠ estava ajoe· 
Ilfrnntl n o ",ulIll'r corre tt como e dá um Ihada, em um canto do egreja, uma mu· 
eri to dl\ h'l'ror, I'l'ndo o hllmem ealmen· Iher, em trajes pobres, rezando fervorosa· 
te morto. No me.1I1l1 instan!l' nrrem,· ｾ＠ o· mente entre ｳｯｬｵｾｯｳ＠ e lagrimns. Era a 
ｾＱｮ ＮａＢ＠ 0" Mlldolll)s ,h) .('lI e.oaoinho 50' mesma mulher jacobina de que falia a 
r Q I'odr para" I'r"lhll'r .• Qne 1\ i to? nossa bi . toria. Deus o tinha castigado 

QI'lolUlIlI ,'11, Vl'llIlo ,lS "ldado_; ｬＧｲｾｰ｡ｲｮﾷ＠ com um cancro de que soffria de de 3n· 
" m·lU, uma ,·llada. l)"'us ｉｨ･ｾ＠ I'I'flh' !. uos. E o noico amigo que ella tinha na 

() Nltnllll\lI,lllnte tia ｦＬｬｲｾｾＮ＠ ｰｯｲｾｭＬ＠ muito slIa pobreza e nos seus soflrimontos era 
COllllUOv i,tn I" lo I" hl 'uh' ＢｾｳｴｩｧＢ＠ do Deul!, o patlre, o mesmo a quem clla qnilcra, um 
11'1"'0 i 111 11 ' , <11\ 1',,,11'" o l'0ndl,·lIw o m o I1 tlia, t'ntre/(nr 1\. mitos dos soldados e li 
QlIhUlnhr ... li I" Ｎｾ＠ ,'h nha . n d, qu(' mort do cadafalso! 'o I • li li pr\ lIt1"IIl", U, 'on hl'\'emos res· 

d....... ..-doia .DIIOt que ___ 

be captlnr I ....... D ........... _ 

Dheeiam, pr81tl.do ... ' ..... ,', • 
.. ta parocbl. e Ú ID_" .,.. ...... . 
de! 

-c.-
Pilo d08 peb.. de ...... 

Hecebem08 para essa pia toatlt lllçlo: 
Da Exma , Sra. D. Guilbermlna lIarla 

das J)õres·1 000. 
Do Sr. Franei co Firmo 18000. 
(h 30 pobres que, a08 domíOl!;oe, rece­

bem esse conforto para o seu corpo t.ali­
gado pela mi.ería, que abençõetn, como 
n6s, a essas mãos generosas de que par­
tiu tão generosa oflerla. 

-c -
ｈｕｂｬＧｅｾﾫ［ￕｅＸ＠

o governo do Rio Grande do ui ＱＱｬｾ＠
venciona aos estabelecimentos pios do 
me.mo Estado com a quantia anoual de 
197 :900 000, as.im diserimioados: 
Ao A.ylo de S. Pedro de Porto 

Alegre. 
Hospita I de Porto Alegre 
Idem do Rio Grande. 
Idem de Pelotas . 
Idem S. Gabriel 
Idem Alegrete . • 
Idem Itaquy 
Idem J aguarão. 
Ide'n Livramento. 
Iúem Uruguayana. 
Idem Bagé . 
Idem Santa Jaria. 

. . 

Asylo Coração de lIaria do Rio 
Grande 

Asylo de Orphãos de ｐｾｬｯｴ｡＠ . 
Idem de Mendigo de Pelotu. 
Idem Providencia, Porto Alegre 
Orphanato da Piedade, Porto 

Alegre. 
Beneficencia, Porto Alegre. 
Asylo Pell3, Taquary. 
Pão dos Pobres, Porto Alegre. 
Hospital dos Pobres, . Borja. 
Escola de opera rios Leão XlII 

112,0001 
40,000 

6:0001 
12:000' 

1:000' 
1:000 
1:0001 
1:0001 
1:000 
2:000 
1:000 
6:000 

1:200 
1:000 
1:000 
2:000 

2:000 
1:200 
1:000 
2:000' 
1:000 

500 

19.: 
Dem haja o patriotico e benemerito ｾ＠

vemo e Con/(resso que uão se 
ram deste. 22 estabeleciment 
dade, entregues e administrado por COD­
gregações religiosas. 

-c:.-
ASYLO DE ORPH,\S 

ￃＮｐｐｾｌｌｏ＠ .0 Pl"BLU'O 

Na ･｣ｾ￣ｯ＠ competente public m um 
appello que ao publico dirige o o ami­
go sr. Jacintho 'imas, preidente da m­
ulÍa ｾｯ＠ encarregada da m nutenção d 
Asylo de Orphãs S. Vicente de Paulo. 

Conhecida como é a proverbial n 
sidnde dos no.sos conlerran <, ｾ＠ d 
perar que tenha o melhor arolhiment ,. 
appello que ora se lhe faz, taol,' m 
quanto o Asylo jl IDIIntem ･､ｵｾ｡＠ 13 r­
I>hiis, mais do dobro do qu IIU nd 
abriu a 1· de janeiro do corrent anD 
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A VERDADE 
. ............ . ..... . ............. " ............................ w . . .... _ •••••• • • 

F LORIAXOPOLI :'. " oltou da vi a Tem 
ｵｾ＠ fez até n kil metro Ill:.t na e,t ra,la de 

La,.... • o (>. mo .... r (iHn rnacltlr do ｆＮ ｾ ｴＢ ､ｯＬ＠

tenuo ｲｮｾ･｢ｩ､ｯ＠ ntdis :\!.,.r."!41R\'l·1 unpn.::-.­
!"ão d bom encaminh amento tias olJ!·J.s 
･Ｎｾｵｴ｡､｡＠ . Xo rio Ll' ,a fOI inau g urada 
a pon te dr, Fclippe :chrnidt. 

....-Foram ｮｏｬｬｬｾ｡､ｯｃＧ＠ ｾ･ｾｵｮＨｬｯｳ＠ escr iptu­
rario' da Del gacia Fi,cal de te Estado o. 
, r , Eugenio Ｎｉ￼ｬｬｾｲ＠ ｾ＠ Carlo' Bücbele. 

FaUl'<'eram De". " mana as sras. d· 
Joann= Lropoldioa ｾｉｵ｡ｲ ｴＬ＠ e. posa do sr . 
,I 3quim ,largarida, I' d. )lari8 Rosa da 
C 11 Ｌｾ￣ｯＬ＠ mãe do. s r . Franc'sco e J oão 
"cpiliba, e o ,r. J oão ｾｬ｡｣ｨ＠ <lo Coelho, 
com 61 annns de idade, 

.\', famllías no.<as ｲｯｮ､ｯｬ･ｮｾｩ｡ｳ＠ ! 
X" lo;ar Barro Branco da c.t rada de 

La e., no dia 10 do corre0 tI', o bugrl's 
a ｾｲ･､［ｲ｡ｭ＠ uma tropa de quinze animaes 
carregado, matando um tropeiro e doze 
animaes, . al\"3ndo-s" (\ uulro tropeiro e 

m m nino. 
RIO, 14.-Continú 'prenller a atten­

ção d po'iria o rouho de ｾＲＰ＠ l'On los na 
c,tr.da d ferro central, sobr .. o ｱｵｾ Ｑ＠ nada 
se tem adiantado. 

Foram nomeado, O' ｩＧｲ｣ｲ･ｩｴｯｾＬ＠ jui1e 
c ｰｲｯｭｯｴｵｲ･ｾ＠ do di. tric,to do .\. ... re. 

-CheI!OU o coronel PlacHl, lc Castro. 
'I.\XA'O:', 13. ·n.· pHuanos apri,io-I 

naram o ,apor ＮｾｉＧｬＧｬＱＢｲｬＮ＠ que r:avegava 
c 1I1 a ｨｾｮ＼ｬ｣ｩｲ｡＠ bra,ileira . 

BERLI.J, 11.- u-,e um choque en­
t'e o automo\"(,I,lo princil'e l'rcrlerico Leo­
poldo e um earro de pra ,a, li ando o prin­
cipe ::;ra'-emente ferido em um pé, 

na nnticl('ro! .\ gorn nuo so devo dizer 
mais: s<."nhoreR antic1e ric8cc;:;, mas sim se­
nhore:-; nnti r leros ! ! ! E ｳＨＧｾ ｵｮ､ ｯ＠ o axio­
lIla: nlo ha du as ju. tiçns, "nmos riscar da 

I lin 'lia portugueza todo' O' adj ectivos com 
a prefixn anti, romo por eXl'mplo: anti­
ｮ ｡｣ｩｯｮ｡ｾ＠ antifebr ill·tr. e (' In logar desta s 
põr as novas pala na. tão honitas: anti­
nação, antifebre etc . 

E' duro, não ha dU"ida, para um se­
nhor (/1/ tijc uiia e anliclrl'o recehcr li­
ção de um padre e até estrang('iro, e lição' 
sobre a orthographia do titulo do proprio 
Jornal é duro, sim, mns a culpa não é 
min ha, 

'obre outras A. crçõc do me.mo arti­
go vou falla r em outro numero desta fo­
Iba. 

Padre Fl'anci co Topp. 

S. B. ( 'ah:n d os EU1lu·t·gado" do 
( 'o u llu('r{'io 

Em sessão de 25 de Março, foi empo<­
sada f\ novlI directoria que tem ､ｾ＠ gerir 
os de.tinos de.a sociedade att' 2.0; de 
ｾ ｬ ｡ｲ￧ｬＩ＠ de 1!l03 e que ficou . assim consti­
tuida' 

Joaquim Garcia Xello, presidente; ｾｉ｡ﾭ
noel <los, antos Lo-taela, 10 ecretario; 
Luiz Goeldner, 2' .ecretario; Germano 
ｾｊｯｾｬｉｮＬ｡ｮｮ＠ obrinho, thesoul'eiro; Fran­
cisco) de Paula Anôrade, l o procurador; , 
ｾｬ｡ｮｯ･ｬ＠ ｾ ｲｯ､･ｳｴｯ＠ • oarcs, 2" dito; João M. 
Ferreira da i1va, 3" dito. 

I Commissão de Syndicancia-Jos(' Bue-
no \'ilJela, Luiz d' raujo Fig\leredo, Can­
tidio AI\'os, .\ntonio "enancio ela Costa, 
.\narleto ｮｵ｡ｲｴｾ＠ Silvo, Rodolpho C1lo1ei­
ra, JO'dO B. 'Nendhau. 1'11. 

Agradrcemo. a gentileza 
cação. . -

da communi-

I 

ctor do IlIstituto hislorico allstriaco_ 
Roma, o doutor Pastor, numa Iludienela 
pontificia em q ue entrl'gára ao Sumlllo 
Pontifice o q uartro volume ele Rua lIIonu­
mental llistoria dos Papas desde o fi", 
da Edadp .l / rdio , ｾｸ ｰ ｲ ｩｭｩｵ＠ á Sua San­
tidade a gratidão dc todo. OR sábios por 
continuar a me,ma p"litica das porta. 
abr:rtas, Pio X lhe ｡ｳｳｾｧｵｲｯ ｵ＠ que ｾ ｳｴＢ＠ era 
sua intenção ｩｲｲｾ｜Ｇｯｧ｡＠ vel, porque t inha 
plena ｣ ｯｮｶ ｩ｣ｾ ｩｩｯ＠ de quI' a Egrej a nada 
podia temer da verdade . • VOl! ｾ＠ da tClill're 
la t'l"1' itá, ｒｾｏ＠ as palavras do Chefc da 
E g reja Catholica 

Qual 6 o governo do universo q ue abre 
seus arcbiTos a tod" o mundo, como está 
fazendo a Santa Ré? 

-c»--
Foi preso, pel.. autoridade policial de 

Porto Bcllo, um benz dor, con hecido pela 
alcunha de J osé Menor. 

Ha mais de oito dias, percorria os ser­
tões do mesmo municipio, seguhlo d'uma 
turba magna de beocios, q ue o cbamavam 
de Santo Monge, fazendo ga rrafadas de 
remedio. rontra os feitiços e o mau olhar. 
Benzia di nheiro e anneis, pa ra que o, 
possuidores fossem felizes, assim dizia o 
fingido Monge. 

1s O não passava além d' uma artima­
nha para ficar com os din heiros e anuei '. 

Que Deus, nos Ih-re de semelbantes ,To­
sés Menores ! .... 

- <t)) 

,\("I'OS ｉｮ ｾ ｉＮｉｇｉｏｓｏｓ＠

Dominyo. Mis""s ｾｳ＠ () horaR na Ma­
tr iz C no hospital, ás 7 1 2 na Matriz, ás 
8 em S. Francisco, I' nas capl'lIas de S 
"ehastiãl) c do colle!!io Coração de JesuR, 
ás 8 1 2 no Menino Deus e no Parto, e 
ás 10 hora s na .latriz. 

A 's 6 horas da tarde Rosario e benção 
do SS. Sacramento. 

LO. ＭｄｒｅｾＬ＠ 14. - Deu-se ::;rande com­
bate na, aI .l entrada de Pnrt Artbur, in­
do a pique, batida p r um t •• rpedo, a ca­
pitanea ru" !'ptroj,fJ/'(OI' k. morrendo 
o almirentc-cb fe ｾ｡ｫ｡ｲｯｦｲＮ＠ (l .ub-chefe 
II la:, e 07 pe",,:,o3:--, .... , h'ando-:--p li grão 
duf.tu.· ("çriUo e :; lU ｲｾｴｬｨ･ｩｲｯｾ＠ grave-I 
mel t f ntl '. 

E' e'peradl' hoje <Ia ,-j'Íl.ha cidaôe de 
I ,'cIta-feira. A', horas Missa do 
I Senhor ôos Passos no Menino Deus. 

Cau ou enorme ｣ｮｭｭｾＮｴＨｊ＠ na Europa 
esse desa tr 

R. ＬｊｯｳｾＬ＠ <le ondl' SI' reltro p ra fixar ｲｾＮｩﾭ
deneia em R. Paulo, nos,,, iIIuslre con· 
terrantO rev. padre :l1anfreuo Leite, ex-vi-

- ｾＮＭ gario d'aquella parorhin. 
"O orgaul d .. ' Ir o .,aganda IIlIti- Sabemo, que avultado ｮｕｬｬｬｾｲｯ＠ de ami-

jt'llUil a " ｾ＠ gos e admiradores do distincto sarerdote 
_ . cathartnen e acompanhol-o-ha d'aquplla 
｜ｾｮＡＮｬｯ＠ o Ｚｾｵ＠ . lho do vo' o ｬｯｲｮ｡ｾ＠ <1'- citlad, ｡ｴｾＱｉ＠ Estrcito,juntando-.'p-Ihes uma 

nhore anil-) lidas, e I .. <lo a Tossa • Re- grand p ｲｯｭｭｩｾＬ￣ｯ＠ da , .. Ia da ｐ｡ｬｨｯｾ｡Ｎ＠
plica., n-m,e mUlt _ • 'u E 'reito, .crá " re", padre Leite re-

Sllbhado.-A's 8 horas Misse de N .. 
das D,ires na ]l[atriz. 

- " 
SOCIedade de S. Vlcenle de Paulo 

('UN I I:.llt.M'IA IIF 1'-. JOSE' 

Ses.l'lo . Quinta-feira ús ti '/, 110-
rílb tlll tardc'. 

ｾＢＩ＠ -
. c Ｑ ｾ ＨｔｮｬＬｉＨ Ｚ［ ｏ＠

\('halldo S(' n colllidas 
,A p"r1Il.,,(a jJrrftra 111/11 no_ ca:o cebid" por muito, ｡ｭｩｾＨＬＧ＠ d'e ta capital, 

pr, ·,'"ir ｾＯｲｲ･＠ ｰｲ･ＨＧｎｾｲｲ＠ 0. "". ｾＨｬＯｉｴｈＧｏ＠ )e- que o acompanhario até aqui, em di ver-
"da e I/ao IIl1d)l'r ilL·V)r. tl·cv, razão sa' ･ｭ｢ｾｲ｣｡￧ｲＬｉＧＮＬ＠ nH'nllla..; ao \ s,lo de Orph'íOS 

por que 11 Plflcndll fi faz"- ｾ＠ é li se'!lIill - A quantos queiram tomar parte n'essa S \. \ ' ) I . 
ｾＨ＠ ｯｾｧ｡ｊｊｬ＠ de ｽｬｲＨＡＯｊＨｉＧｾ｡ｦｬＨＨｯ＠ wdi-jl'.fnúia, ju:tis,ima mani/e-tação ao estimaôo con-II" 1(,l'lItl' (r i ali 0, ｬｉＱ ｡ ｵｧｾＭ

tOi',rO"iraOB)e"dIlB. . terraneo,o,, ·amosqueorcv.pad reLeite ra(\o; .. dp\l(\o 11 VOS;, (\ ji:l llHU"; 
Bra\'o! Bra,i imo! {''lia ､･ｾ｣Ｂ｢･ｲｴ｡＠ de"e chegar ao Estreito, ás 12 horas. 1(\(''';111('1 tda \l\lI hn t r o I1 í a ( '111 

I' )11 ud"la, que ｲｮ･ｲｾ･＠ 11m premIo! I',)r- . ( , 
que, <"nhore wtli-jPSl/itn8, não mandam \ dp J alll'II'O (\1) c o r r e n te an-
• ta d coberta á ,_\cademia pua a apu- O M ;\ r('hhoN elo Va1 h 'IHIO ll llo, V( li a ('o lllllli ss;\o di l ('('-
rae-" <Ia lingua portugueza fallada no O mun,lo . t'f' I'tt . f" . , _ . . srICn I ICO e I ('rarlO ICHrá tora d(' n o\ o 11ll 1>IOI'n.r a \'\'s-
ｕｲｾＱＱ＠ . que eXl>te no ｒＢＧｾｬ･＠ ｊ｡ｮｾｬｲｯ＠ e da elf'rnamente agraeleci<lo ao !(rande Papa '. I I ' I ' ( \ . 
ｱｵ｡ｾ＠ I nà,! me enl.'lIno, ur Barbo a é Leão XIII, de felizmemorin, porqueahrin sa C<1I'1( a< I' e P ( ' ( Ir IH' o a lllOI 
pr IIl'nte ｾ＠ Decerto ｲ･ｾ･ｬＢＧｲＱ｡ｭ＠ u!" di- os archi\'os da BiLliothc('a Vaticana, dan- d(' D('lh (' d(' \ os..;as fa mílias 
ploma por esta f:mpuda da grammattra. (lo livre ac I) a <e- the'l)ur . I' . 

'.1 lJarli ｬｩｉｾ＠ prtfirr: aI/ti ＨｾｃＱﾷｲＮＮｉｬｲｃｃｻﾷＭ ma\'ci< para a. pl"Juiza 'h ｴｾｾｾｲｾｾＮｾＸ＠ ｾ＠ ullla (,;,1110 1" <ttH ' "judl' a mall-
tl(!T' rI Bub tru!iLl'o ｾ＠ '1(1.0 O (lfl)p<'I.Il'o.. San O Pndre Pil) X, glori"'alllent,, rein 11- t(' 1' aqu<'l l t , trIO utd Orphullato. 

｢｡ｩｾｯＬ＠ (lOl a l.alavra anllclerlcal, que, te, el(ue I) me mo raminho. Quando, ul- nu CO '''"S'AO 

quer dll r contra o cleru, e VIva a pala- timamente, o cel('bre historiador e dire- 11 Jacintho C. da Silva Simas 
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